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São os nomes símbolos ãas 
coisas, sinais com que as apre- 
sentamos à nossa mente. Mas, 
com o tempo, tão intima se faz 
a relação entre continente e 
conteúdo, que impossível se tor- 
na separa-los. ldentificam.se, 
então, as palavras com o signi- 
ficado; quando as pronuncia- 
mos, evocamos não sómente um 
conceito mais ou menos claro, 
mas também um grande nume. 
ro de elementos subsidiários e 
subconcientes, que de outro 
modo não se revocariam à vida. 
Cada palavra é um complexo 
mundo, mundo de sensações, de 
imagens, de idéias, de lembran- 
ças, qe sentimentos, mundo 
não inteiramente igual para as 
diversas pessoas. 

Verifica-se isto claramente 
com os nomes próprias, por 
exemplo, as denominações das 
ruas. Rua dos Andradas, rua 
Riachuelo, rua João Alfredo, 
praça Mal, Deodoro, nomes re- 
centes, são ainda simples ró- 
tulos, que facilmente se despe_ 
gam: mas, rua da Praia, rua 
da Ponte, Tua da Margem, pra- 
ça da Matriz são denominações 
impregnadas de tradição, ricas 
de conteúdo, ligadas indissolu- 
velmente à vida da cidade e 
fazem mais do que designar 
friamente uma rua ou uma 
praça, porque lhes evocam a 
historia. 

E' por esta razão que as po- 
pulações de mais requintada 
sensibilidade conservam, até 
hoje, nomes seculares nas plw- 

j cas das suas ruas; e é ainda l 
.por esta razão profunda, que' 
\tanlo custa abandonar os noJ 
mes antigos pelos modernos.' 

;criados por decreto, ainda quan- 
| do tenham estes, em si mes- 
, mos, toda a justificação possi- 
\vel, como sucede, por exemplo, 
com a rua dos Andradas. 

Se isto é assim com simples 
logradouros públicos, que se 
não ãirá dos nomes das cido. 

Ales, das velhas e históricas ci- 
.dadesi que representam uma 
época gloriosa da vida nacional 

jer constituem, no seu todo, 
grandes monumentos, erigidos 
por sucessivas gerações? 

Razão, pois, toda a razão de 
!.se insurgir contra a mudança 
jdo nome da cidade teem os ha- 
bitantes da lendário Rio Pardo 
| e, com eles, creio, os de todo 
jo Rio Grande. Rio Pavão é 
Rio Pardo; é u cidade atual, 

.que todos podemós ver, e, mais 
do que isto, a cidade do passa- 

| do, com toda a sua bela tradi. 
<;do e gloriosa historia e que só 

jo velho nome pode revocar. Ou- 
'ira qualquer denominação, por 
mais ilustre e ligada à vida da 

■ cidade, não teria o mesmo pô- 
ster sugestivo; não faria sair 
do fundo da. subconciencia tão 
ricos e numerosos elementos; 
enfim, não seria Rio.Pardo. 
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